
SNO+ já 

SNO+ já está a 
tomar dados
A primeira fase de tomada de dados de 
SNO+ já começou. Nesta fase, o detector 
está cheio com água e a funcionar 
como um detector de Cherenkov, mais 
próximo do antigo SNO do que da 
configuração final de SNO+. Pretende-
se pôr em funcionamento e testar os 
vários sistemas, e determinar os efeitos 
do envelhecimento e das alterações 
entretanto feitas no detector. Ainda 
este ano, as 900 toneladas de água 
que estão no interior do detector vão 
ser progressivamente substituídas por 
cintilador líquido, e um novo período 
de tomada de dados será dedicado ao 
estudo dos fundos que surgem a energias 
mais baixas. Só depois serão adicionados 
os 3900 kg de Telúrio, o que permitirá 
procurar assinaturas de neutrinos de 
Majorana. 

Alguns bons candidatos a neutrinos 
foram já recolhidos, e os dados de mais 
alta energia estão agora “mascarados" 
para permitir uma procura não enviesada 
de modos de decaimento neutros dos 
nucleões. O grupo do LIP está implicado 
na verificação da qualidade dos dados, na 
análise dos fundos e na calibração óptica, 
e por isso mesmo a viver toda a excitação 
da chegada dos novos dados!

Luz verde para a 
construção de LZ 
A colaboração internacional LUX-ZEPLIN 
(LZ) teve no passado mês de Fevereiro 
luz verde para iniciar a construção da 
mais sensível experiência de detecção 
de matéria escura alguma vez projetada. 
A experiência vai ser montada a 1500 
metros de profundidade na "Sanford 
Underground Research Facility" (SURF) 
em Lead, SD, USA.

A colaboração é composta por cerca 
de 250 cientistas e engenheiros de 38 
instituições dos EUA, Portugal, Reino 
Unido, Coreia e Rússia. O LIP, que está em 
LZ desde o início (em 2012) é responsável 
pelo sistema de controlo da experiência, 
que conta com cerca de 1000 sensores 
e tem de assegurar o funcionamento 
estável do detector e de todos os 
subsistemas da experiência. É ainda da 
responsabilidade do LIP o sistema que 
vai monitorizar online a qualidade e 
consistência dos dados. O grupo do LIP 
está também a desenvolver ferramentas 
de análise com vista à descoberta das 
partículas que se supõe constituírem a 
matéria escura no Universo e a desvendar 
outros mistérios da Física.

 

O Arranque do LHC 
em 2017
Depois de ligados e afinados os múltiplos 
sistemas que compõem o LHC, arrancou 
em Maio a nova época de tomada de 
dados pelas experiências ATLAS, CMS, 
LHCb e ALICE! Os operadores que 
controlam o colisionador mais poderoso 
do mundo aumentaram gradualmente 
o número protões em circulação e 
diminuíram o tamanho dos feixes nos 
pontos de interação, até mais de mil 
milhões de colisões serem produzidas a 
cada segundo no centro dos detectores. 
No ano passado, o LHC produziu uma 
quantidade impressionante de dados, 
mais de 6.5 x 1015 colisões. Em 2017, os 
operadores esperam produzir a mesma 
quantidade de colisões, mas num período 
mais curto. No final deste ano, o LHC 
iniciará uma paragem longa em que tanto 
o acelerador como os detectores serão 
melhorados.

 

BREVES  
do LIP e do mundo das partículas  

 
Associados do LIP de visita ao CERN
No passado dia 24 de Fevereiro, os associados do LIP visitaram o CERN. A visita incluiu idas 
a vários pontos de visita do CERN, um encontro informal com a comunidade portuguesa 
no CERN e a assinatura de um protocolo de colaboração entre a Universidade do Minho 
e o CERN. Estiveram presentes representantes da Fundação para a Ciência e Tecnologia, 
Universidade do Minho, Universidade de Coimbra, Universidade de Lisboa, Instituto 
Superior Técnico e Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa.

As notícias desta secção foram elaboradas a partir de conteúdos preparados para a página web e  o facebook do LIP pelos vários grupos do 
LIP; ou a partir de notas de imprensa das instituições envolvidas. Contribuições:  S. Andringa, I. Lopes, P. Conde, P. Gonçalves, L. Alves, L. Silva 
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JUICE sai do papel 
e entra na fase de 
construção
A missão da ESA a Júpiter, JUICE - Jupiter 
Icy Moons Explorer, passou recentemente 
um marco importante, com a aprovação 
do desenho preliminar da JUICE e das 
suas interfaces com os instrumentos 
científicos e com as estações em Terra. 
Está agora aberto o caminho para a 
construção de um protótipo do veículo 
espacial, que será submetido a rigorosos 
testes.

A missão JUICE tem lançamento previsto 
para 2022 e deverá chegar a Júpiter 
em 2029. Durante três anos, JUICE 
examinará a turbulenta atmosfera e a 
enorme magnetosfera do planeta gigante, 
o seu conjunto de ténues anéis e os 
seus satélites. Estudará em particular 
as grandes luas Ganimedes, Europa e 
Calisto, que se pensa terem oceanos 
de água líquida sob as suas crostas 
geladas - abrigando talvez até ambientes 
habitáveis. Para atingir este objetivos e 
resistir ao ambiente hostil de Júpiter, toda 
a estrutura e sistemas da missão têm que 
cumprir requisitos muito exigentes.

O LIP é membro de um consórcio com 
o Instituto Paul Scherrer da Suiça, a 
EFACEC SA de Portugal e a IDEAS 
da Noruega, para o desenvolvimento 
do monitor de radiação RADEM - the 
RADiation hard Electron Monitor for 
JUICE e lidera um contrato para testes de 
validação de vários tipos de componentes 
eletrónicos, que vão integrar a missão 
JUICE e estar expostos ao ambiente de 
radiação agressivo provocado pelo forte 
campo magnético de Júpiter.

 

«Predicting water 
conditions along the 
Iberian coasts»
Os mares e oceanos são importantes 
motores da economia europeia e têm de 
ser preservados e desenvolvidos de forma 
sustentável. A Comissão Europeia está a 
pôr em prática uma estratégia de longo 
prazo denominada Blue Growth para 
fomentar o progresso do sector marinho 
europeu. OPENCoastS é um serviço 
desenvolvido pelo LNEC - Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil que constrói 
mapas detalhados de previsão de 
circulação de ondas ao longo das costas 
do Atlântico Norte. O sistema é usado 
para traçar rotas de navegação, operações 
portuárias e sistemas de monitorização de 
águas residuais. Simultaneamente é uma 
ferramenta indispensável para o sistema 
de protecção civil na antecipação de 
acidentes e catástrofes naturais, e ajuda 
em operações de busca e salvamento. 

Desde 2010, o sistema tem produzido 
previsões de 48 horas para a costa 
portuguesa, usando os recursos de 
computação (high-throughput) e 
armazenamento de dados do centro 
de dados NCG-INGRID-PT, parte da 
Infraestrutura Nacional de Computação 
Distribuída (INCD) e integrado na 
Infraestrutura Europeia de Computação 
Distribuída - EGI. O LIP lidera a INCD, 
em parceria com a FCT e o LNEC, e é 
parceiro do EGI. 

 

CT-PPS em 
destaque no Courier 
do CERN
http://cerncourier.com/cws/article/
cern/68132

O LIP tem um papel de liderança quer na 
construção do detector quer na física. 
Em 2016, CT-PPS usou detectores não 
finais para recolher 15.2 fb–1 de dados, 
integrados nos dados de CMS. Os 
espectrómetros de precisão situados 
em ambos os lados da experiência CMS 
no LHC vão testar os acoplamentos 
quárticos dos bosões W e Z e procurar 
outros sinais de nova física.  
As colisões de fotões estarão em breve na 
ordem do dia!
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Linac 4 inaugurado 
no CERN
O novo acelerador linear será o primeiro 
passo da cadeia de aceleração, e vai 
alimentar o complexo de aceleradores do 
CERN com feixes de energia mais alta. 
O Linac 4 vem substituir o Linac 2, em 
funcionamento desde 1978. Tem quase 90 
metros de comprimento e está 12 metros 
abaixo do chão. A sua construção demorou 
quase 10 anos.

O novo acelerador linear, que enviará 
iões negativo de hidrogénio (átomos 
de hidrogénio com dois electrões) para 
o Booster, e levará o feixe até energias 
de 160 MeV, três vezes mais que o seu 
antecessor. O aumento da energia e o 
uso de iões de hidrogénio duplicarão a 
intensidade do feixe injectado no LHC, 
contribuindo decisivamente para o 
aumento da luminisidade em 2021. A 
ligação será feita durante a paragem 
técnica do LHC em 2019-2020. 
 

 

Novidades de LHCb
No espaço de alguns meses, a experiência 
LHCb anunciou uma sucessão de 
resultados novos e surpreendes. Da 
medição de decaimentos muito raros 
a testes da universalidade leptónica - 
com indícios interessantes de desvios 
em relação ao modelo padrão a pedir a 
análise dos dados do run 2! É de destacar 
a medição da produção de antiprotões 
em colisões protão-hélio, de grande 
importância para as procuras de matéria 
escura no Universo  (ver o artigo do André 
David na página 6) e a descoberta de um 
sistema de cinco novas partículas - estados 
excitados do barião Ω

c
0.  

 
Mais informações em:  
http://lhcb-public.web.cern.ch

 
 

ALICE: plasma de 
quarks e gluões em 
colisões pp?
A colaboração ALICE publicou na revista 
Nature a observação do aumento da 
produção de hadrões com estranheza 
em colisões protão-protão, em 
acontecimentos raros de multiplicidade 
excepcionalmente elevada. O aumento 
da produção de estranheza é um traço 
característico do plasma de quarks e 
gluões, um estado da matéria quente e 
denso que terá existido logo a seguir ao 
big bang e que é produzido em colisões de 
iões pesados, por exemplo no LHC. O LIP, 
que está directamente envolvido no estudo 
de colisões de iões pesados em ATLAS e 
CMS, esteve desde sempre envolvido no 
programa de iões pesados do CERN, em 
particular nas experiências NA38 e NA50, 
onde foram observados os primeiros 
indícios do plasma. 

Figura: à medida que o número de 
partículas produzidas na colisão pp (linhas 
azuis) aumenta, mais hadrões  estranhos 
são produzidos (a vermelho no gráfico). 

A terceira onda gravitacional
As colaborações LIGO e VIRGO anunciaram a observação da terceira onda gravitacional 
confirmada. O subtil efeito detectados nos sistemas de interferometria laser destes 
observatórios teve origem num acontecimento catastrófico no Universo: a colisão e 
fusão, a 3 mil milhões de anos-luz de distância, de dois buracos negros em rotação, com 
uma massa combinada 49 vezes superior à massa do Sol. No processo, cerca de duas 
vezes a massa do Sol é convertida em energia e libertada sobre a forma de deformações 
no espaço-tempo. As ondas gravitacionais, previstas pela teoria da relatividade geral de 
Einstein, foram detectadas pela primeira vez em 2015 por LIGO.

BREVES  
do LIP e do mundo das partículas  
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FORMAÇÃO AVANÇADA

ACONTECEU
O dia das carreiras e tecnologia

A experiência mostra que um doutoramento em física de partículas 

abre portas para carreiras muito para além da investigação científica 

e da academia. Das tecnologias da informação à finança, passado 

pela instrumentação médica. Na verdade, a tecnologia e os métodos 

desenvolvidos nesta área são verdadeiramente inovadores e têm 

interesse para os mais variados sectores. 

Nos dias  1 e 2 de Março, no IST e na FCUL, respectivamente, 

ouviram-se os testemunhos de antigos alunos de várias universidade 

portuguesas que depois do doutoramento em física de partículas 

seguiram os caminhos mais diversos; e cientistas do CERN falaram-nos 

das tecnologias desenvolvidas para construir e operar o equipamento 

científico mais complexo do mundo e do  

interesse que estas têm para as empresas  

das mais diversas áreas.

mais informação em:

http://www.lip.pt/carreiras-e-tecnologia

Encontros de  
Estudantes

	 Em Março, realizou-se em Coimbra  

o workshop de estudantes de doutoramento 

do LIP. O encontro de estudantes IDPASC, 

programa doutoral que o LIP coordenada, 

decorreu em Braga em Maio. Em ambos os 

casos, os estudantes apresentaram a evolução 

do seu trabalho de tese e assistiram a palestras 

convidadas sobre temas escolhidos  pelos 

próprios estudantes: doutoramento e indústria, 

machine learning, detectores para o futuro, 

desafios em partículas e astropartículas, 

comunicação de ciência. Estes encontros 

visam reforçar o acompanhamento dado aos 

estudantes e, para além disso, fomentar a 

troca de experiências e o convívio entre os 

estudantes, e destes com outros  

membros do LIP.
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		 3 perguntas a…  

	 O LabRC - um laboratório de raios 
cósmicos no IST

Fernando Barão

O que é e para que serve o LabRC?

O laboratório de Raios Cósmicos, situado no "último piso"  do Departamento  
de Física, está dotado de detectores e  instrumentação directamente  

relacionado com a área das Altas Energias. Tem servido ao longo dos anos  
como apoio à disciplina de 4º/5º ano do MEFT com o mesmo nome, e no apoio  

a actividades experimentais no quadro de outras disciplinas do MEFT e dos  
estágios de Verão para alunos do IST. 

 
Como nasceu o LabRC? 

O laboratório nasceu com o propósito de ser uma porta de entrada  para as actividades 
experimentais e de simulação de detectores directamente relacionadas com a área da física de 

partículas e as actividades do LIP. 

 
Quais os planos a curto e a mais longo prazo?

Os objectivos de curto e longo prazo são os mesmos. Tornar as actividades realizadas no âmbito 
do laboratório cada vez mais apelativas e desafiantes para os alunos  que nelas participam e 

acomodar nos desenvolvimentos a efectuar a cada vez maior portabilidade e miniaturização da 
instrumentação.

O Programa de estudantes de Verão do LIP

O LIP em Lisboa oferece um programa de estágios de investigação 

para estudantes de Física ou de Engenharia Física no período de 

verão entre 1 de Julho e 15 de Setembro. Os estágios têm uma 

duração entre duas semanas e dois meses. O programa inclui uma 

semana (17-21 de Julho) de palestras introdutórias em Física de 

Partículas e Astropartículas, detectores e métodos experimentais,  

e de sessões tutoriais no uso de ferramentas de computação na 

análise de dados. Os estágios incluem uma variedade de temas e 

são oferecidos pelos vários grupos de investigação do LIP.

 
VAI  
ACONTECER

mais informação em:

http://www.lip.pt/estagios-de-verao
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A sala de controlo do LIP no IST

Michele Gallinaro, Pedro Assis

 
O que é e para que serve a Sala de Controlo?

A sala de controlo é um centro de actividade do LIP no Técnico. 
Daqui se pode fazer o controlo da experiência Auger e o controlo 
de qualidade de dados da experiência CMS. Além disso, será um 
centro multimedia para divulgação de informação e actividades 
das experiências em que o LIP está envolvido; um ponto de 
encontro da área de física experimental de partículas onde 
qualquer pessoa que queira saber mais sobre partículas se pode 
dirigir.

Quais os planos (a alguns meses) para a instalação e 
utilização da sala? 

As obras de maior monta já terminaram, faltando apenas renovar 
a pintura e o mobiliário. O sistema informático já se encontra 
instalado mas será revisto logo a seguir. Neste ponto, a sala já 
poderá cumprir os objectivos mencionados acima, de ser não 
só sala de controlo de Auger e CMS mas ponto de informação e 
encontro do LIP e das partículas no IST.

E a mais longo prazo? 

A mais longo prazo espera-se que o sistema instalado permita 
a existência de mais valências, como por exemplo, o controlo de 
outras experiências, sessões de testes de sistemas ou estágios. 
Gostaríamos que a dada altura fosse possível que os alunos 
pudessem participar em algumas das actividades de controlo, com 
o devido acompanhamento.

FORMAÇÃO AVANÇADA
O contacto com os estudantes universitários da sua área é fundamental para qualquer laboratório de investigação. Para lá 
dos laços insubstituíveis entre professores e alunos, o LIP tem apostado num conjunto diversificado de oportunidades de 
formação avançada e em criar portas de entrada para a física de partículas e tecnologias associadas nas universidades suas 
associadas. Nesta edição fomos ver o que se está a fazer no IST.

Fotos: LabRC - Laboratório de Raios Cósmicos
by Agostinho Gomes, Fernando Barão © LIP.

Foto: Sala de controlo do LIP no IST
by Agostinho Gomes, © LIP.
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LIPIANOS
Nasci em Palmanova (Itália), uma pequena cidade no norte de Itália. Estudei física 
na Universidade de Padova. Durante a minha tese de mestrado trabalhei na expe-
riência LUNA no LNGS (Gran Sasso). Foi assim que fiquei fascinada com o mundo 
das reacções nucleares no Sol. Por isso decidi fazer o meu doutoramento na expe-
riência CAST (CERN) na Universidade de Trieste, que pesquisa os axiões solares, 
potenciais candidatos de matéria escura. O objectivo era construir um “photon 
counter” para detectar os fotões de baixa energia que são emitidos pela reconver-
são de WISPs no Sol. Como parte deste projecto caracterizei um protótipo de APD 
(“Avalanche Photo-Diode”) arrefecido a temperaturas criogénicas para reduzir o 
ruído do detector.

Terminei em Março de 2010 a minha tese e no verão de 2010 comecei a minha 
participação em SNO+, na cidade alemã de Dresden. Trabalhei no design de duas 
fontes de calibração e na identificação de todos os potenciais fundos radioactivos 
em SNO+. Depois de um ano tornei-me na coordenadora do grupo de análise dos 
ruídos de fundo de SNO+. A minha especialidade é o estudo da activação de nú-
cleos pelos neutrões e protões cosmogénicos. 
 
Em SNO+ conheci o grupo do LIP, coordenado pelo José Maneira, e fiquei muito 
feliz quando, no início deste ano, integrei o grupo para continuar a trabalhar em 
SNO+.

Luís Alves 
I was born in Paris, France. At 7 I moved to Portugal, to the beautiful region of  
Trás-os-Montes e Alto Douro where I grew up and carried on my studies until I 
finally graduated in Electrical Engineering.

My professional path started at Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
teaching computation and electronics related classes. In 2007 I’ve moved to Aveiro 
to work at Instituto de Engenharia Electrónica e Telemática de Aveiro. At IEETA 
I’ve worked as a researcher in medical data processing in distributed systems like 
Grid Computing. Later, in 2010, I joined University of Aveiro’s IT department were, 
beside taking care of IEETA’s Grid Computing site, I’ve assumed other IT services’ 
administration duties. Two years later I decided that it was the time for me to learn 
more and go deeper in the scientific computing field, so I’ve applied for a job at CSC 
- IT Center for Science, Ltd. in Finland. At CSC I’ve had the opportunity to work 
with HPC, Grid Computing, Cloud Computing and a lot of different interesting 
people, projects and technologies.

Last February I’ve started a new phase in my life by returning to Portugal and inte-
grating LIP. At LIP I have been mostly developing software for cloud computing and 
batch systems container execution under the INDIGO-Datacloud project.

I’d like to thank all LIP members - LIP computing team in particular - for the warm 
welcoming and I’d like you to know that I’m looking forward to continue helping 
LIP’s search for the unknown.

Valentina Lozza   

Felix Riehn   

Since February past, I am part of the group at LIP Lisbon that investigates ultra high 
energy cosmic rays with the Pierre Auger Observatory.

I did my studies and PhD at KIT in Germany. During my PhD I was working on the 
modeling of the high energy hadronic interactions that drive the development of 
the air showers initiated by cosmic rays. Particular focus was put on the production 
mechanisms for muons in air showers. As part of the Auger group at LIP I get the 
opportunity to apply the previous experiences in modeling to the interpretation 
of the measurements of muons at the Pierre Auger Observatory and air shower 
phenomenology in general.

Outside the office I enjoy hiking and rock climbing, for both of which, as I have 
found, Portugal has much to offer.
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Measurement of the longitudinal 
profiles of cosmic ray air-showers at 
the Pierre Auger Observatory	
	

 
Francisco Diogo,  IST, Maio 2017

A composição do fluxo dos Raios Cósmicos de Energia 
Extrema é ainda desconhecida, tal como o são as 
propriedades das suas interacções hadrónicas. Sendo a 
detecção directa actualmente impossível, ambos têm de 
ser inferidos através do estudo das cascatas induzidas na 
atmosfera terrestre pelos raios cósmicos.

O Observatório Pierre Auger é o maior detector de raios 
cósmicos no mundo, com uma precisão e significância 
estatística inauditas. É composto por um detector de 
superfície que mede as partículas que chegam ao solo e 
detectores de fluorescência que registam o desenvolvimento 
longitudinal das cascatas na atmosfera. O máximo deste 
perfil, Xmax, é a principal variável de composição neste 
campo. A comparação dos dados a simulações de diferentes 
partículas, baseadas em modelos hadrónicos, indica uma 
composição nuclear de massa leve-média. No entanto, outras 
medidas independentes, maioritariamente relacionadas 
com a componente muónica das cascatas, apontam para 
uma composição nuclear mais pesada, mostrando que o 
desenvolvimento das cascatas previstas pelos modelos 
actuais ainda não é totalmente consistente.

Neste trabalho apresentamos a primeira medida dos 
perfis longitudinais de raios cósmicos de energias acima de 
1017.8 eV. Os seus parâmetros de forma, L e R, podem ser 
interpretados em termos da composição e propriedades de 
interacção dos raios cósmicos de alta energia. Mostrou-se 
que os perfis medidos são bem reproduzidas pela função 
Gaisser-Hillas. Foi também efectuada uma análise detalhada 
das incertezas sistemáticas associadas à medida usando 
dados e uma simulação completa do detector. O parâmetro 
L é compatível com as previsões dos modelos a todas as 
energias, enquanto R cresce com a energia mais do que 
previsto, atingindo um valor incompatível com qualquer 
um dos modelos considerados nas energias mais altas e 
com alguns modelos alternativos estudados. Com a medida 
da forma, em adição a Xmax e uma normalização Nmax, é 
finalmente atingida uma caracterização completa dos perfis 
longitudinais, o que permite testar com maior precisão as 
interacções hadrónicas a alta energia 

Mestrado
Probing the CP nature of the Higgs' 
couplings in ttH events  
at the LHC		
 

Duarte Azevedo,  UP, Maio 2017

TESES 
Doutoramento

IPPOG 
Masterclasses internacionais 
em Física de partículas
 
A 13ª Edição das Masterclasses Internacionais de Física de 
Partículas decorreu em Portugal entre 4 de Março e 1 de Abril, 
sob a coordenação do LIP. Cerca de 1700 participantes do ensino 
secundário foram recebidos em instituições de ensino superior 
um pouco por todo o país: Vila Real, Bragança, Braga, Porto, 
Aveiro, Coimbra, Covilhã, Lisboa, Évora, Beja, Faro, Funchal e 
Ponta Delgada. Em vários locais, estudantes universitários de 
física desde o 1º ano deram uma preciosa ajuda como monitores.

Ainda em Abril, o IPPOG - International Particle Physics Outreach 
Group, promotor internacional das Masterclasses, esteve reunido 
em Lisboa, nas novas instalações do LIP. Nesta reunião celebrou-
se o facto de o IPPOG ser agora formalmente uma colaboração 
internacional. Muitos dos participantes na reunião fizeram ainda 
questão de participar na Marcha Global pela Ciência, que no dia 
22 de Abril se realizou um pouco por todo o mundo, e também em 
Lisboa.

OUTREACH

A Estratégia de Comunicação do LIP 

O papel de um grupo de comunicação é planear, gerir e sustentar 
o relacionamento do laboratório com os seus públicos-chave, 
ajudando a atingir os objetivos estratégicos e operacionais da 
instituição.  Pensar de base essa mesma comunicação, os seus 
objectivos e alvos, e a forma como esta se faz, é fundamental.

A primeira versão da estratégia de comunicação do LIP foi 
recentemente preparada pelo grupo LIP-ECO e sujeita à 
apreciação da comissão de acompanhamento internacional. 
Pode encontrar-se como anexo ao relatório técnico de 2016 do 
LIP:    
http://www.lip.pt/lfiles/Relatorio-Tecnico-2016.pdf

Este documento pretende ser o roteiro das atividades de 
comunicação e do perfil público do LIP. Define os objectivos, 
fundamentos (missão, posicionamento, visão e valores) e 
públicos-alvo da comunicação, formula as mensagens-chave 
e estabelece as ferramentas e canais de comunicação. Esta 
estratégia de comunicação é estabelecida na perspectiva da 
definição da marca LIP, que permitirá melhorar a eficácia na 
comunicação. Este pretende ser um documento dinâmico e em  
evolução. 

por Ricardo Gonçalo, © LIP.
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O LIP NAS REDES SOCIAIS

O LIP está presente no Facebook desde 2011 (2107 likes ) e no Twitter 
desde 2015(125 followers ). Em 2017 foi criada uma página no LinkedIn 
(282 followers ).

Durante este ano, o grupo de Educação, Comunicação e Outreach (LIP-
ECO) aumentou a regularidade das publicações e a proporção de notícias 
próprias na página Facebook (FB).

Fomos convidados a participar na campanha # FollowFriday do CERN, 
que destaca semanalmente uma instituição científica de um estado 
membro, nas redes sociais que tenhamos em comum. O LIP apareceu 
tanto no FB como no Twitter. No primeiro, houve um aumento de 50 
gostos na página, no próprio dia 3 de Fevereiro: 

de 1861 gostos para 1911. No segundo, houve 64 gostos do tweet, 28 
retweets e 30 novos seguidores. Embora para o LIP o impacto até tenha 
sido mais significativo no Twitter (ainda pouco conhecido até aí), em 
comparação com outros países, o nível de engagement (medido pela 
quantidade de likes, comments, shares, click-throughs) no FB é claramente 
superior.

Entrevista Ricardo
Gonçalo 

233 clicks
56 reactions 

Masterclasses estão 
hoje em Braga e na 

próxima semana nos 
Açores, Beja, Lisboa e 

Porto 

 
 

278 clicks
15 reactions 

Encontro com o
cientista Alberto

Blanco no Planetário
 
 

 

334 clicks
85 reactions 

TOP POSTS in 2017 (LIP/FACEBOOK)

 

517 clicks
1.1 K reactions

Escola de Professores 
no CERN 

Candidaturas abertas

8 de Março, Dia
Internacional da

Mulher.

 

265 clicks
142 reactions 

Equações da
Física (Ilustração)

Shared
astro-particle

physics’s photo 

215 clicks
65 reactions 

# Follow Friday do CERN

ADESÃO E ENVOLVIMENTO:

Fonte:  Report on Social Media with 
Member States. Julie Haffner (CERN)

165	 157	 149	 141	 128	 126	 113

FIN	 DE	 NL	 IT	 ES	 PT	 UK

613	 338	 265	 245	 240	 186	 120

PT	 IT	 UK	 DE	 NL	 ES	 FIN

Engagement 

Country  

Engagement 

Country  

LIP-ECO

Marcha e 
Feira da Ciência

 

214 clicks
19 reactions 

Questões de métrica e da novilíngua destas plataformas à 
parte, há quem sustente que as redes sociais e a informação 
online estão a modificar a interface ciência/sociedade 
(Brossard; Scheufele (2013) Science 339, 40) e a pesquisa 
de informação científica em fontes online não “tradicionais” 
(como blogs ou outras fontes apenas online) em vez das 
revistas e jornais é uma realidade cada vez mais frequente. 
Escolher em que plataformas estar ou não e de que forma 
é uma reflexão que importa continuar a fazer nos próximos 
tempos.

Destacamos abaixo os posts com maior número de clicks no 

facebook do LIP desde o início do ano. É interessante notar que este 

Top-12 é largamente dominado pelos nossos conteúdos próprios, 

incluindo apenas um post de outra instituição que o LIP partilhou. 

Os posts directamente relacionados com as pessoas do LIP são 

particularmente bem sucedidos. A preponderância de temas de 

divulgação, em particular de eventos dirigidos a grupos mais vastos 

como professores e alunos, parece-nos natural. É também de 

notar que na zona dos 170 a 150 clicks (estes já não visíveis nesta 

escala mas ainda em lugares razoavelmente destacados) surgem 

as notícias de física dos grupos de investigação do LIP: JUICE saiu 

do papel e entrou na fase de construção, o sistema de calibração de 

SNO+ produzindo nas oficinas do LIP foi enviado para o SNOLAB, 

o detector LZ entrou na fase de construção, etc. Para que estas 

notícias cheguem ao site e às redes sociais, a colaboração dos 

grupos, e de todos os membros do LIP, é essencial!
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facebook.com/pt.lip

twitter.com/lipwebapps

linkedin.com/company/lip

follow us: 

Seminário da Márcia 
Quaresma no LIP 

172 clicks
87 reactions 

LIP Summer Students 
Programme 

 
 

171 clicks
56 reactions 

A Missão JUICE sai do 
papel e entra na fase 

de construção 

173 clicks
81 reactions 

A Exposição Partículas 
chegou ao fim

 
 

177 clicks
23 reactions 

“2016 ATLAS
Thesis Awards”
Joana Miguéns

 

191 clicks
52 reactions 

Marcha e 
Feira da Ciência

 

214 clicks
19 reactions 

7th IDPASC School 
20 a  30 Junho 2017, Asiago, Itália
www.idpasc.lip.pt/LIP/events/2017_idpasc_

school

OCJF - Ocupação Científica de 
Jovens em Férias (Ciência Viva/
LIP)  
26 Junho a 07 Julho 2017, LIP, 
Portugal
www.cienciaviva.pt/estagios/jovens/
ocjf2017

Estágios de Verão do LIP 
01 Julho a 15 Setembro 2017, Lisboa, 
Portugal
www.lip.pt/training/estagios_verao/

Encontros Ciência 2017 
03 a 05 Julho 2017, Lisboa, Portugal
http://www.encontrociencia.pt

IDPASC - Hands on Particles 
and Light Workshop
10 a 13 Julho 2017, Lisboa, Portugal
www.idpasc.lip.pt/LIP/events/2017_hands_
on_particles_and_light/index.php

Escola de Verão 'Como ser 
Astronauta'
10 a 13 Julho 2017, Coimbra, Portugal
www.lip.pt/events/2017/lip_coimbra_escola_
verao

DAEPHYS 2017 School on 
Scientific Instrumentation 
Technologies and their 
Fundaments 
18 a 20 Julho 2017, Lisboa, Portugal
daephys.fis.uc.pt

Escola de Professores no CERN 
em Lingua Portuguesa 
03 a 08 Setembro 2017, CERN, Suiça
indico.cern.ch/event/433164

CERN High School Students 
Internship Program (Portugal) 
03 a 16 Setembro 2017, CERN, Suiça
indico.cern.ch/e/PTHSSIP17

2017 CERN-JINR European 
School of High-Energy Physics 
06 a 19 Setembro 2017, Évora, 
Portugal
cern.ch/PhysicsSchool/ESHEP/ESHEP2017

Palestra Pública por Fabiola 
Gianotti, directora geral do 
CERN  
15 Setembro 2017, Évora, Portugal
www.lip.pt/the-higgs-particle-and-our-life

Noite Europeia dos 
Investigadores 
29 Setembro 2017

agenda
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